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SESSÃO IMPEJUAL 

DE 

Abertura da 2a Sessão da 20n · esgislatura da assembléa geral 

EM ~DE ~!AlO DE 1887 ... 

I'Rl~Silll!NCIA DO S!l, CO~W1•1 llF. 11A1!1'F.NPY 

A's 12 l/2 horas d1t m~tnbã, ·t•enniclos os 
Rrs. Deputados e Senadores no Paço do S_enmlo, 
tbrnm nomendos para a cleputnçiíC? que dovm re
cober· o Sr, Mimstt•o do Imper10 os Srs.: 
· Deputa.dos: Alenc~tr Ar<lripc, Amarico de Souztt, 
Peren·a Franco, Costa ,\guiar, Coelho de Itezonde, 
Httckradt, Muncio iU!Jeiro e Leitão do. Cunha; 

Senadores: Custro Carreit•n, Jagunrille, Correia 
e 1'annny, . _ "á 

O SR. PRES1DF.:-1T1~ suspendeu a ses;,uo _!)to 
hora designaria para n. nlJet•turJt da 2" sessao da 
nctuallegishüura. . ... 

A' 1 lwra, constando a chegada. do Sr. Mimstro, 
proseguiu · 1t sessão, o o sr. Presidenta con
vidou a depntução pam recebei-o ii port11 do 
so.lão, a cn,io milio tendo chegado, levantou-se 
R nssemblétt e; depois de hawr elle tomwlo as

. sento D!t mesrt t\. diroitJt do Sr. Presidente, em 
cadeira igual, disse: . · 

" Augustos e Dig-nissimos Sr•s. Repr•esentnnto;; 
di\ NaÇiio. Si111 Mogestnde o lmpertitlor ordenou 
que · me !'osso oxpod ido o Decreto do too r se
"IÍinte: . 
o "Aclmndci-ille impossibilit11rl0 ole comrt\recer 
pesSOJllmonte ít nbertnm drt 2• sessão da 20• 
tegisltttum do. Assemlilen. Get•nl, Hei TIO!' bem 
Autorizar p11r1t estll neto o Bnriio de lll'!·moré, 
do Meu Ccinse\lln; Senadm• do hnpet•lo, Mmlstr•o 
e Secret,uio de Estt\do elos Negocws do tmperio, 
Qiro nsstm o executnrit. Pn.H~eio uo !tio de .rr~nelro, 
em 80 ele Abril de 1887, 66• rltt lntlependencta e do 
lmperio.- Com llr'uurlcn de SuA MAGI!S1'ADr·: o 
lM!'I!l!.ADOR·- Rat•,1o de Colaglpe. 

· «Em virtnde de:ittt nntcirlznçilo e om ~on cnmpri· 
menta, passo :t ieJ·-vo.> tl l'ttlln. dtt nbertur:t d~t 2• 
sessão, rtssignudn por· S:m M11gestndo o Impe
rador )t 

V. I 5 

E logo o Sr. i\Uni~tro \e1t a segninte 

FAL!,A. CO)! QUE SUA. l!AGESTADE O IMPERADOR. 
~!ANDOU ABR.ll1. A . SÍlGUNDA . SESS~O. DA ~0• LE• 
G!SL,\TURA D,\ ASSF.)!BLI~A GERAL, NO DL\ 3 DI~ 
l!AIO DE !887. 

Augustos e Dignissimos Senhores Representan
tes dn Naçiio.-Sinto ver-i\le privado, por incom
motlo da sande;· ela sntísfaçito rle pessottlmente 
abrir a 11reseute sessão legislativa. . . . 

Os teste mttn hos de vi v o interesse que Tenho 
recebido de todo~ os Brnzíleíros, 11etihornm prq-
l'timlnmen!Q R Minha grntidt\o. · 

A opídomilt do cholera-morbus, que infeliz
mente se mo.niliJstou em ni!l'mts Estados Sul
:\mericttnos, invadiu rt cidalle ue Corumbb., donde 
estendou-se tt ontt•o; ponto> d:t provincia ele 
Mato Gt•osso com poúca intensidade e duração . 

As moclidns tomarias pelo Governo 11am pre-· 
venit• a invnsão do flngello, l.1or via marítima e 
~ela rron teira d11 provincllt c e S. Pedro elo Rio 
lirande do Snl tõm procluzido o c\esejndo efl'eito. 

o estado snnitrwio nn ca.pit:\i elo Imperio e nas 
pt•ovincitts contint\n. tt ser lisonll'eiro. 

Set•-vos-hüo presentes O> estudos que decre
tt\stes ptn•ri. snne .. mento destn cirlude, ntlm ele 
C!UO possuis resot ver, como convem, sobre tito im-
portut:to nssnmpto. . . , 

ltoconhecicln a necessicl11de dtt reformo. dq ensino 
.om sens di vorsos B'rnus, l~spero que tomeis eni 
consitlernçr,o o pro,wcto, qne .ir\. vos foi npt·esen
tndo, sobre o en;;ino prim•trio e secnnd,trio ; hom 
nssimtl!lropostn., que vos sert\ sullmettícla, ttlte
rnndo os est1ttntos dris Fncnidntles de Direito. 

Lemlll'o-vos ignalmonto a ret'ornr•t .imlicinrin, 
cu,i11 iliscnssuo nchn-se mlínntndn, e. o qne vo;, 
l'oi recommenclndo mt ultima sessüo em t•ererencia 
no exercito, aJ•mndr.t e reforma mnnicilial. 
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1.400.000 immi"'mntos, no pt~sso que o Bmzil, 
sotlhot•os, despon'ileu 8.400 contos p11m locllllSllt' 
45.000iimmigmntes. );sto.boleç!l V. Ex. !I propor
cionalidttdo o ve,itt si nii.o ó doloroso verificar-se !I 
desordem qno tom impornclo neste ro.mo tão 
impm•ron(e do soJ•viço publico. 

O SR. SILVE!l~A DA MoTTA : - E contiút\!1 o 
mosmo. 

0 S1~. E:;cnMNOLT,E TAUNAY:- Continú!l1 Sr. 
senador, por osso pouco enthusiasmo, osso dos
cuido, osso abandono com que os poderes Jl'ublicos 
- camo.m, seno.do, governo, ndministrnçüo-têm 
olhudo a quostiio tão ftl'two d!l immigrnçlio. 

Agor!l o qv.o niio fa1tll nem tem ft~ltndo slio os 
pamsitns do. verbn. quo lhe é oorrespondento. 
Alti, sim; sug-am com energit~ o persevertl.DÇtt. 
Resolveram o problom!l: pouco tro.bt~lho o bons 
vencimentos. 

Em fim, senhores, ,jtt nppo.reoem auspiciosos sym
lltomns, na provincio. do S. Pt~ulo. Ell!l, de]lais de 
tlndt~r po1• caminhos muito errmlos, depois ele 
tor provocwo serias conllictos internncionMs, 
afinal ]\troce que vo.i acertí1.ndo. Aindí1. não 
npplí1.mlo o systenm quo lit so introllnziu,- de 
quoJ•or nngnriar g-ente pum u vid!l do fo.zendí1. n!l 
monutençüo da g·rando propriedade. Viver como 
simples auxiliar clo trabt~llto não é o cscópo, o 
ÕIJ,jectivo do homem infelir. llí1. Enrop:~. Tem logo 
cas11 o comidn, dizem os defensores dl>quello sys
tom!l. Mo.s o que l'Cllresentí1. ess'' OO.S!I ~ l~epresento. 
unm simples tem1t, tim!l !Jarrnc!l qne o immigro.nte 
vai ahnndouí1.r qumtclo mettor no bolso o dinheiro 
que go.nhon no cafezal. . 

Ní1.d!l o )ll'ando ii term; no.d:1. lhe fo.lla do fu
tm•o. Entretllnto, osso mesmo syHtemo. vni dando 
r•esnltado,porquo o Bro.zii é tlio rico,tiio bollo, tilo 
t1ttraltonte qno ossos homens, 1lopois do embolsa
dtt U]l!lg'fl do seu trab!llho, di~em: « Nlio tenho 
nté o.gor!l razüo de npogo no solo, mns o.qui o 
Jloiz 6 bom o vn.le :t peM emtn·og!lr este di
nltoit•o 11nr!l estttbeiecor-mo í1.qui 11té m!lis vór.» 

Eis aqui como os fl\zenc.loiros do s. Paulo; 
visando í1. um o~jectivo muito rostricto qno.l sojn 
cuidar dns colheitas o dos interesses do momento, 
vlio desenvolvendo, pouco e vouco, í1. immig:rnr;ão. 
E assa muss!l do ltomens pens!lntcs introiluzidtt, 
de gente ucostumml!l tis idóos civilisadns o ci
vilisndorus eh Europ11 vtti o !ta do ir etllhl vez 
mlliS infiuiudo poderoso.mont~ 11í1. provincill de 
S. Paulo. 

To.mbem oll!l so tro.usform!l li onws vistos o.té 
rm constrncção tlns cnso.s. Em tudo ttili lltl o.cti
vidndo, lm vido., ll'!lrovoitam-so o poem-so em 
acção toelos. os e ementas do trt~ballto. Por 
vcJ1turí1., u extincçlio do elemento servil inspim 
lit. o 'llllVar, que tal id<lí1. inrundo 1\ p~ovincií1. 
do lUa elo Jo.noiro 1 E' consí1. com que ningnem 
mí1.iS contll. 

O Brazil do hoje, Sr. prosiclente, é um pí1.iz que 
póde sor compttrtldo com um11. offichtí1. onde lm 
oxoggemch1 o 11.bundl"lntb'Simtt ferrt~menttl, e essl\ 
ferrarnontll ó ru11resento.da, í1.lém do outros gran
des meios, por muitos millmres de kilomotros de 
ostrlltlns do !'erro que cort(IJn llté ugom osplen
didoH terrenos complotl\mente dosllproveitt~dos. 
O que nos lh.lta slto os operí1.rios. Vonht~m ossos 
auxilillros, quo í1. cultll Europo. nos pódo dí1.r '\lOS 
milhões, o. 11lio tenho medo do futuro do Brí1.zll. 
Seri1 umo. grnndo noçiio. 

Só tenho medo de idétts que do voz em qnunclo 

surgem, como li llontom em umo. correspondencio. 
de Mlu!ls Ger!les. 

"' Não precis!lmos !\qui do immigt•nntos, clizio. o 
llrticulistn, porqup temos muitos tmbo.lll!ldoros 
no.cioullos- desempregados.» Mas, l_lorgunto porque 
~que ossos no.ciono.es.iá nlio oomeQo.m o. tro.bn.Jiuw 1 
Por umo. mzüo muito simples : E' que lhes fnlto. o 
exemplo que só lhos pódo ser clttdo pelo immigrflnle 
europeu, o oxomplodo que se.itt o. confol't~ Ello~!lté 
o,goJ't1. toem quonto bustn tJflm V!Vor, nao sentem 
outr,p estimulo, qu!lndo 1sto de corto niio é o 
oscópo do . homem lflborioso. O que osto quer 
niio ó .g'fluh!lr o sufficieute par!ldflr do comer ó. suí1. 
família, porém sim cercar-se o. pouco o pouco, e 
mais o mais, de uma cert!l somma de commodidades 
que )he to~uom a existeucin, !lia simplesmente 
posstvcl, mas t1.gmdí1.vol e m11en!l. . . 

0 S!t. AFFO:<ISO CEr,so:-Essns idóí1.S í1. que V. 
Ex. aco.ua cle alludir, niio grnsst~m na provincií1. 
de !llint~s. 

O S1t. EscRAGNOLLE T AUN A. Y:-Vi, como referi, 
isso hontem em um!l correspondeuoia. 

0 SI~. AFFO)'ISO Ct~r.so:-De um lJOlllOlll alins 
illustrado. 

O SR. EscttAGNOLLE TAUNAY:-V~io mais ou 
menos um nobre sennclor do Minas Gernes, o Sr. 
Ct~nelido ele Olivoiru, aclhorir tt essas idéns. 

0 SR. 0AND!DO DE 0LJVEJRA.:-E' ong!lnO com
pleto. 

0 SR. EsottA.C.NOU,E TAUNAY:-Observo até qtte 
minhliS obser"açiíes llrovooo.ro.m o riso elo V. Ex. 

O Srt. C.\NDIDO m~ OLIVll!RA.:-Niio oro. elo pro
posito; ou nem ost!IVí1. ouvindo t10 nobre sonmlor. 

0 SR. ESCRAG:<i'OLLE 'fAU:<i'AY:-Níio OStí1.va OU
vindo 1 Eis a confirmação elo que osseverei. 

0 SR. AFFO:<ISO CHLSO:- J:lí1. riSO O riso. 
0 SR. ESCRA.G:<IOLLE TAUNAY:- Em questúes 

serias o riso vem fóro. de tempo. 
Nlio l'osso, f:l'. 11residente, dm; fi summo. de to-. 

dns ossns considornçõos. Pfir!l tt~nto 1'óm 11reciso 
mno. sério de projectos de lei ; m!ls ftuí1.liSo todí1.S· 
ostns minlll1s obsorYnções, mnndíilldo i1 meso. o 
seguinte requerimento (lO): 

"' Roqueiro rtue se poçnm informações no go
verno sobro !IS lll'O.Videncio.s tomndos para usse
gm•nr í1. vidrt dos !lgrimensores e empreg-ados in- · 
cmnbidos do. medição de lotes destinados li immi
grr~ntes do sul el!lt•rovillcitt de Snntll Ct1th11rina, 
e qunos os meios p<1.m go.mutir a segurí1.nça e 
tranquillidudo dos ostmn"'oiros quo forem loco.
lisados em 1.011!1 o.ind!l in~ostttdtl por iuelios bro.-
vios. · 

« Outrosim: rtne meclid!IS "rorí1.m ji1 !ldoptllUM 
llO.r!l impedir li entrndll dos ch11.mo.dos tnrcos e 
ttmuos, V!lg'rtllnmlos e mendigos que incommodam 
o trí1.nsito publico nus runs mllis froquentn~lus 
Llest11 cnpit11.!. » . 

Foi í1.paittdo, 11osto om 1l\scnssi1o o í1.pprovndo. 
Niio lmvondo qttem Jlodisso tl plllí1.vrí1., Ql1C01'

rou-so í1.discnssi1o. 
Posto tl votos. pm•pnrtes, foi tlllprovodo. 
0 SR. AFFONSO CHT,SO (pola O!·dem) : - Peço 

liconço. ptlr!l ~~rigir !I V. Ex. umll supplicll ou 
Umí1. l'OC1ttml\ÇtLO, 

Pt~rece-mo que nem o regimento, nem os llre
cedentes elos~o. cnsí1. 11tttorizmn o pt•osidente, por 
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